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COMPETIÇÃO

Promover a reinserção 
no mercado de trabalho
A Randstad e o IEFP inscreveram na prova 13 equipas de desempregados 

A multinacional de recruta-
mento Randstad aliou-se ao 
Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP) numa 
ação inédita. Convidaram de-
sempregados com licenciaturas 
inscritos no IEFP a formarem 
equipas para participarem no 
Global Management Challen-
ge. Para os membros destas 
equipas esta é uma experiência 
que lhes permite abraçar novos 
desafios e aumentar a possibili-
dade de regressar ao mercado 
de trabalho.

“Esta participação dá-nos a 
oportunidade de sermos con-
frontados com um novo desa-
fio profissional, ainda que em 
situação de simulação. Mostra 
também o interesse em estar-
mos perante  novas situações 
de aprendizagem, a disponibili-
dade para desenvolvermos con-
tactos e a vontade de estarmos 
envolvidos em novos projetos”, 
explica Jorge Matos, líder da 
equipa Randstad/IEFP4Game, 
formada por cinco elementos 
com qualificações na área da 
psicologia, relações públicas e 
gestão e idades compreendidas 
entre os 40 e os 46 anos. Outro 
dos aspetos que valorizam é 
a possibilidade de conhecer e 
trocar experiências com outras 
pessoas. “É uma ferramenta 
que nos ajuda a manter uma 
ligação forte à atividade profis-
sional”, frisa Jorge Matos. 

Adquirir novos saberes 

Paulo Sousa, líder da equipa 
Randstad/IEFP/E3JP, formada 
por cinco elementos da área da 
engenharia e gestão e idades 
compreendidas entre os 34 e os 
52 anos acredita que este desa-
fio é um espaço de aprendiza-
gem. “O Global Management 
Challenge permite abraçar um 
desafio único, adquirindo e for-
talecendo as nossas competên-
cias de gestão, aproveitando a 
oportunidade para nos darmos 
a conhecer, aumentando a nos-
sa visibilidade e a possibilidade 
de regressar ao mercado de 
trabalho com novos conheci-
mentos”. Acredita que a equi-
pa que lidera, através do seu 
desempenho, pode demonstrar 
que a experiência e a maturida-

de são importantes no sucesso 
das empresas, tendo em conta 
que o conhecimento adquirido 
facilita a transposição de obstá-
culos que surgem diariamente 
nas organizações. “Os resulta-
dos que esperamos atingir na 
prova permitem demonstrar 
que temos competências que 
podem ser diferenciadoras no 
momento da escolha dos candi-
datos a novos projetos”, finaliza 
Paulo Sousa.

Mais-valia curricular

Para Catarina Horta, responsá-
vel pela área de responsabilida-
de social corporativa da Rands-

ceria com a Randstad Portugal 
“estamos a dar mais um passo, 
entre muitos, neste esforço na-
cional de resposta ao que julgo 
ser unanimemente reconheci-
do como o principal problema 
social do país: o desemprego”. 
Acrescenta que associar o co-
nhecimento à prática e expe-
riência é um dos métodos mais 
eficazes que contribuem para 
o desenvolvimento e aperfei-
çoamento das competências 
de um indivíduo e, por essa via, 
melhorando as suas perspeti-
vas de reintegração e carreira 
profissional.

Maribela Freitas
mfreitas.externo@impresa.pt
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tad Portugal a participação no 
Global Management Challenge 
é uma mais-valia para qualquer 
curriculum vitae. “Como em-
presa de recursos humanos 
incentivamos a que as pessoas 
que procuram emprego se 
mantenham ativas e que valo-
rizem o seu currículo nesta fase 
de transição”, refere. Na pers-
petiva de quem está à procura 
emprego este é um desafio que 
exige tempo e dedicação e em 
paralelo  possibilita também o 
treino de competências técni-
cas e comportamentais.

Jorge Gaspar, presidente do 
conselho diretivo do IEFP, não 
tem dúvidas que com esta par-

Filipe Gafaniz soma cinco 
participações no Global 
Management Challenge 
e acredita que esta é uma 
experiência formativa  
que abre horizontes

Um desafio que desenvolve competências 

A participação de Filipe Ga-
faniz no Global Management 
Challenge deu-se entre os anos 
de 2007 e 2013. Neste período 
esteve presente em duas finais 
nacionais onde a sua equipa fi-
cou sempre em terceiro lugar e 
teve a oportunidade de acom-
panhar uma final internacional 
em Macau, como observador. 

Conta que integrar a competi-
ção permitiu-lhe desenvolver 
competências, entre elas a ca-
pacidade de decidir sob pres-
são, de trabalhar em equipa e 
de argumentar para defender 
os seus pontos de vista.

Formado em engenharia civil 
pelo Instituto Superior Técni-
co, Filipe Gafaniz, de 30 anos, 
já trabalhou em Portugal e no 
estrangeiro no ramo da enge-
nharia e na área das telecomu-
nicações. Prepara-se agora para 
uma nova etapa profissional. 
Em setembro vai começar um 
MBA em Xangai e por isso está 

ausente desta edição da com-
petição. Numa análise às suas 
cinco participações revela que 
“este desafio permitiu-me de-
senvolver várias competências, 
nomeadamente a capacidade 
de gestão, o espírito de grupo, 
o trabalho em equipa e decidir 
sob pressão, especialmente nas 
finais nacionais. No fundo acre-
dito que esta prova fez com que 
aprendesse novos conceitos e 
colocasse em prática outros que 
já possuía. Posso dizer que no 
meu currículo vem lá referido 
os dois terceiros lugares obtidos 
em finais nacionais”. Este anti-

go participante conta ainda que 
o Global Management Challen-
ge, organizado pelo Expresso 
e a SDG, ensinou-lhe a ceder 
e a justificar os seus pontos de 
vista perante a equipa, o que 
desenvolveu a sua capacidade 
de argumentação. 

Como vencer na prova

Com a passagem pelo Global 
Management Challenge Filipe 
Gafaniz chegou à conclusão de 
que gerir uma empresa não é 
um processo muito complexo. 
“Parece algo impossível e ina-

tingível mas, com decisões ra-
cionais e equilibradas é possível 
ter sucesso no mundo empresa-
rial”, salienta. 

Às equipas que estão a com-
petir aconselha a que leiam com 
atenção o manual e que criem 
uma folha de cálculo que aju-
da muito em todo o processo 
de competição. Analisar mui-
to bem o histórico da empresa 
com que se vai trabalhar e ler 
os relatórios são dois aspetos a 
não descurar. Depois, afirma, 
“há que tomar decisões equili-
bradas e definir uma estratégia 
coerente e racional logo desde o 

início e, caso seja necessário, fa-
zer pequenos ajustes para corri-
gir os próprios pontos fracos e 
atingir os pontos fortes dos ad-
versários”. Nunca subestimar 
os outros concorrentes, não 
cometer excessos e não deixar 
para a véspera a tomada de de-
cisão, são ainda fundamentais 
para se alcançar o sucesso na 
competição. 

Para Filipe Gafaniz “é impres-
sionante o crescimento desta 
iniciativa que começou em Por-
tugal com cerca de 100 equipas 
e que está agora em mais de 30 
países”. M.F.

Classificação após a 3ª decisão — 1ª  volta

EQUIPAS MANTÊM POSIÇÕES 
Faltam apenas duas decisões para o final da primeira  
volta do Global Management Challenge e as equipas 
tentam manter-se a todo o custo na liderança dos  
seus grupos. Tanto assim é que, esta semana, e após  
a tomada da terceira decisão (ver tabela publicada  
em anexo), apenas 13 grupos mudaram de líder, sendo 
que os restantes 51 continuaram com a mesma equipa 
no topo. Uma prova de que as formações em jogo lutam 
afincadamente para continuar na chefia dos seus grupos 
e qualificarem-se para a segunda volta da competição, 
agendada para finais de setembro. No que respeita a 
empresas com equipas na liderança, e tal como na passada 
semana, destaca-se a Portugal Telecom com nove.  
Segue-se-lhe o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional com seis. Tanto a Caixa Geral de Depósitos 
como a Iten contam cada uma com cinco formações no 
topo de grupos. Já a Staples conseguiu quatro.

1º LUGAR 2º LUGAR

CGI/Stochastic PT Plataforma Alta Gestão
Marinha-Escola Naval OI PT Estamos Aí
CGD Team Leader Indra/Msec
IEFP/Gesvora ISTMC-EDP/Tide
EDP Topteam Habemos PT N@ Cloud
PT Rpm EDP_Tms
PT M40 CGI/Xtrmdreamr
EDP/Ist Não Digo Accenture/Physis
Banco Popular/Eletrope BIC Pro
CGD Risk Management IAPMEI/Euronavy Eng
Crizal Essilor Accenture/G Managers
AEAtlântico.Bpl Intrum Justitia/Ges-Ue
Alumnigmc/R2W CH Consulting
IEFP/Gesue CTT Os Persistentes
IEFP/G Force Euronext/Majestic
BIC Estrategas Atec/Global Vision
Epopeia/Pt CTT Engine
TL Em Movimento PT/Aeroptic
Euronext/Uéprogress CGD Viana Bizz
Banco Popular/Jalapenos BIC de Braga 
IAPMEI/Jpm First CTT/New
Accenture/Lcr IAPMEI_Marcaiberica
IAPMEI/Felpos Bomdia EDP_Bucks
Moebius PT Católica Porto Bs/Gemba
PT One Accenturianos
IAPMEI/Moldit/Grdrt ISCTM-EDP/Empire
35 B.It Manager Loop/Top Service
PT Cm Evolution Pro Essilor/UBI Mc/Gstt
Millenniumbcp Corporate N PT/Blaze
Accenture/Gmc_Fcul NOS Dream Team
CGD/Mga2 EDP-Lean
Staples/Profit CTT Accjj
Staples/3Awesome OiPT
ITEN/Globallead FeuPT
PT Action CGI/Getsci
PT Tudomeo EDP Os Kaizens
Konica Minolta/Dilema Montepio Strategy Team
ESGT Santarém/Justin-Time Millennium Bcp_Openminds
IEFP/Eco Team CP Em Linha
Staples/Blackjack IAPMEI/Ch Academy
ITEN/Cec CGD/ISEG Mc/Junior
ITEN/Ipcb_Esg2 Accenture/O Filhote
Randstad/IEFP/Seekers CGI/Os Piratas
Randstad/IEFP/Strategic T Staples/Aveinture
ITEN/Resistance Konica Minolta/Sixsigma
Randstad/IEFP/E3jp Essilor/Forward
IEFP/Compinchas Staples/Fejoanpenu
TAP/In.Solver.Ué Randstad/Corebrilliant
IEFP/Adap Sa Randstad/IEFP/Ms Global
Ren Management Squad Randstad/IEFP/4 Game Team
Intrum Justitia/Mastermind Randstad/Enggestão
ITEN/Mbs Randstad/IEFP/Projetoalfa
EDP/Gmlp REN Generation
NOS Improváveis ITEN Roda No Ar
Intrum Justitia/Fcul_Gmc Via Consulting/R3st
One More Time NOS Oporto
Millennium BCP_Crediteam Randstad/Cortech
Essilor/Para Canto Thales Portugal/Isttroika
Accenture/Camoes-Zarolho NOS Challenge
Staples/Gesevora Tranquilidade Sixwin
CGD/Zoom Team Millenniumbcp_W St Wolves
Enginist PT PT No Borders
CGD Destemidos Florentinos Accenture
Millenniumbcp-Bears My Change 35
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